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Aprovada em reunião da CTPLan do CBH-Suaçuí realizada em xx/xx/2017

MINUTA DE ATA DA REUNIÃO DA CTPLAN DO CBH-SUAÇUÍ – No dia 08 de junho de 2017, na sala de reuniões do IBIO-AGB Doce (Rua Afonso Pena, 2590, Centro), em Governador Valadares/MG, reuniram-se os membros da CTPLan do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí – CBH-Suaçuí. Dando abertura à reunião, a Srta. Luciane Teixeira, Secretária Executiva do CBH-Suaçuí, cumprimentou a todos e solicitou a inclusão de ponto de pauta ao final da reunião sobre o plano do IBIO de captação de recursos adicionais à cobrança pelo uso da água para os CBH da bacia do Doce. Em seguida, o presidente da CT, Sr. Rogério Diniz, também cumprimentou os presentes, confirmou a existência de quórum e passou à votação da ata da última reunião, que foi aprovada pelos membros. Inicialmente, a Sra. Cynthia Andrade, Analista de Programas e Projetos do IBIO, falou sobre o planejamento do Seminário de Educação Ambiental. Ela explicou que a ideia da agência era replicar em todos os comitês da bacia os seminários que foram feitos para o CBH-Piranga e CBH-Piracicaba. No entanto, na última reunião da Diretoria Colegiada, realizada em 18/04, o presidente do CBH-Doce, Sr. Leonardo Deptulski, apresentou uma nova estratégia para trabalhar com esse tema, que diverge da proposta que vinha sendo feita. Ato contínuo, ela explicou que os seminários estavam sendo feitos de forma horizontal, com o objetivo de analisar as boas práticas na bacia, a fim de extrair as diretrizes, critérios e público alvo da EA na bacia. As estratégias utilizadas eram: realizar um levantamento das ações de educação ambiental já existentes na bacia, por meio de formulário; Sistematizar este levantamento e preparar o seminário; Realizar o “Seminário de Educação Ambiental” na bacia e, por fim, elaborar relatório consolidando o que foi construído no Seminário. Já a proposta apresentada pelo Leonardo trouxe uma ideia mais vertical, que também tem seus pontos interessantes, mas tem que ser ainda muito discutida. O objetivo é trabalhar primeiro nos 40 municípios da calha do rio Doce, num formato que também envolve muita mobilização e divulgação, sendo uma proposta “pronta” para a bacia. Portanto, diante desta situação e como o recurso do P72 - Programa de Educação Ambiental é todo federal, a sugestão é não fazer o seminário do CBH-Suaçuí e aguardar as definições do comitê de integração sobre esse assunto. A Srta. Luciane ressaltou que a Fundação Renova também está com a proposta de trabalhar com a Educação Ambiental e tem o interesse de conhecer o que a bacia tem feito, através de um seminário que reunirá 3 representantes de cada comitê para uma discussão preliminar sobre esse assunto, sendo este mais um motivo para que o CBH-Suaçuí aguarde para realização do evento. Como encaminhamento, os membros definiram que o Sr. Leonardo Deptulski será convidado para participar da próxima plenária do comitê a fim de apresentar sua proposta. Prosseguindo, a Sra. Cynthia falou sobre o andamento do P41 - Planos Municipais de Saneamento Básico – PMSB. Dos 36 municípios que receberam o PMSB financiado pelo CBH-Suaçuí, 31 já foram finalizados e convertidos em lei, sendo que os 5 restantes são: Cantagalo, Frei Inocêncio, Malacacheta, Marilac e Peçanha. Com relação aos demais municípios da bacia que tiveram seus planos elaborados por outra fonte de recursos, São José do Jacuri foi finalizado e convertido em lei; Guanhães, José Raydan e Santa Maria do Suaçuí foram finalizados, mas não convertidos em lei e Governador Valadares está em elaboração. Como encaminhamento, a CTPlan definiu que o IBIO deverá enviar às prefeituras um ofício solicitando que informe se o PMSB do Município já foi aprovado por Lei, na Câmara dos Vereadores. Caso não tenha sido aprovado, a prefeitura deverá informar os motivos e as providências que já foram tomadas. Prosseguindo, os membros definiram que o 1º Seminário de Saneamento Básico do CBH-Suaçuí será realizado na primeira ou segunda semana de julho, a depender da confirmação de agenda com o Ministério Público, das 12h30 às 17h30. Além disso, o Secretário de Estado de Cidades e de Integração Regional – SECIR será convidado para receber os PMSB simbolicamente. Os possíveis locais para o evento são ARDOCE, Univale e RISP. Dando continuidade à pauta, a Srta. Gabriela Soares, Analista de Geoprocessamento do IBIO, iniciou sua apresentação sobre a definição das áreas para alocação das nascentes a serem recuperada na UGRH Suaçuí. Ela explicou que o Programa de Recuperação de Nascentes, inserido no eixo temático Restauração Florestal e Produção de Água, prevê a recuperação de 5000 nascentes em um período máximo de 10 anos, sendo 500 por ano. Em 2016, o CBH-Doce escolheu as áreas do Suaçuí Grande, Santa Maria do Doce e Pancas para recuperação das primeiras 500 nascentes, tendo em vista que conforme cláusula 163 do TTAC, o comitê é o responsável pela indicação das áreas a serem contempladas. Explicou também os critérios que foram utilizados para definição das áreas para as 4.500 nascentes restantes, sendo: Índice área total da UGRH – IATU; Índice área crítica da UGRH – IACU, conforme o mapa de vulnerabilidade, que foi desenvolvido com base em alguns parâmetros como disponibilidade hídrica, uso e ocupação do solo, biodiversidade positiva, degradabilidade do solo e capacidade de adaptação; Índice médio de área – Ima que é uma média feita entre o IATU e o IACU; Além do Índice de Captação Alternativa – ICA; No fim, chegou-se ao índice médio total, a partir dos critérios considerados, chegando ao valor total de nascentes por UGRH. As recomendações da Nota técnica IBIO nº 01/2017 visavam iniciar a recuperação das áreas de maior vulnerabilidade para as áreas de menor vulnerabilidade, de forma a esgotar as nascentes de cada UGRH antes de iniciar a recuperação da próxima. Além disso, para a definição de áreas dentro de cada UGRH, as recomendações são: Áreas de drenagem dos pontos de captação para abastecimento público, em área de maior vulnerabilidade; Áreas das captações alternativas superficiais e áreas de mananciais atuais e de uso potencial futuro para captação de água para fins de abastecimento público, constantes no ATLAS Brasil (atualização sendo realizada). Esta Nota Técnica foi apresentada e aprovada no CIF - Comitê Interfederativo, com a criação da Deliberação CIF nº 68, em 25 de maio de 2017. No entanto, o CIF aprovou somente as quantidades, critérios e recomendações, sendo que a proposta de cronograma foi alterada. Assim, para o CBH-Suaçuí serão 250 nascentes no 2º, 3º e 4º ano e 247 nascentes no 5º ano. A CTFlor deverá discutir e propor a programação para os anos subsequentes, seguindo os critérios definidos anteriormente. Em seguida, ela apresentou algumas propostas para a definição das áreas para alocação das 250 nascentes de 2017 a serem recuperadas na UGRH Suaçuí. No primeiro momento, atender as localidades com SAA afetado, com exceção da sede de GV; Contribuir com o manancial alternativo dessas localidades; Definir as primeiras localidades a serem atendidas em 2017. Posteriormente: Definir as próximas localidades com SAA afetado a serem atendidas; Avaliar atender a captação alternativa de GV; Avaliar atender áreas de maior vulnerabilidade e a aldeia KRENAK. Como último item de pauta, ela falou sobre o plano do IBIO de captação de recursos adicionais à cobrança pelo uso da água para o CBH-Suaçuí, em algumas microbacias que o comitê executará ações. Assim, a CTPlan deverá discutir posteriormente uma linha de indicadores para definição tanto das áreas que receberá recursos do CBH-Suaçuí, quanto de áreas que receberão os trabalhos através dessa parceria. Os membros concordaram com a proposta. Ao final, a CTPlan definiu que a plenária será realizada no dia seguinte ao seminário. Não havendo outros assuntos, a reunião foi finalizada às dezesseis horas e trinta minutos. Assina esta ata:                      
ROGÉRIO DINIZ
Presidente da CTPlan do CBH-Suaçuí
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